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O emprestimo
”0  Paiz,” referindo-se ap era- 

prestimo que está sendo nego­
ciado na  Europa, publicou o 
seguinte :

’’Para o caso do emprestimo 
se voltam neste momento todas 
as attenções E  nada é mais 
razoavel do que isso. A'crise já 
se prolongou sufic ien tem ente  
para que todos anceíem por 
esse remedio.o unico efficaz e 
possivel no momento.

Confiandò plenamente nç 
governo, o Congresso cumpriu 
um  dever, de patriotismo, não 
se demorando em dar-lhe a 
necessária auctorização. Espere­
mos agora pela acção do gover­
no, que, de certo, será decisiva 
e rapida.

O governo, até hoje, e espe­
cialmente por intermedio do 
titular da pasta da fazenda, 
que tem revelado uma energia 
inquebrantavel, tudo tem feito 
para minorar os effeitos da 
crise, e saberá cumprir até o 
fim o seu dever.

Só os espiritos superficiaes e 
os opposicionistas por calculo e 
systema poderão desconhecer 
isso, como já  terá attribuido as 
actuaesdiffieuldades financeiras 
exlusivamente ao excesso de 
gastos nêste quatriennio. Mas a 
crise que atravessamos e que, 
felizmente, se pode considerar 
em plena via de solução, -tem 
sido muito attentamente estu­
dada e de sobra está constatado 
que são mais antigas e de varias 
especies as suas causas, que se 
encontram ainda tanto no inte­
rior como no exterior.

Além dos proprios gastos 
deste quatriennio, foi indispen­
sável fazer face a compromissos 
derivados de contractos ante­
riormente feitos. Se so os gas 
tos excessivos determinaram a 
crise, é ella a expressão de um 
mal antigo e que se foi avolu­
mando.

E ’ além das causas internas, 
as possibilidades de uma confla­
gração européa fazendo o retra- 
himento dos grandes mercados 
de dinheiro, reflectindo-se aqui 
intensamente, vitrain aggravar 
fodos as difficuldades.

Para se comprehender a po­
derosa influencia desse factor 
na evolução da crise, basta 
notar que esta se estendeu a 
toda a America do Sul, isto é, a 
todos os paizes novos que ainda 
não poderam conquistar a sua 
independencia economica. E, 
sob esse ponto de vista, não 
fomos, de certo, dos que mais 
soffreram . . .

A actual operação de credito 
nos collocará na situação de 
desafogo indispensável para 
realizarmos, executando um 
plano previdente de cercea­
mento de despezas e de apro» 
ve itam eíto 'de  recursos de que 
o paiz dispõe, a obra de recons- 
trucção financeira e economica.

Mas, apesar de ser este em ­
prestimo a unica base sobre a 
qual poderemos agir e de esta­
rem todos accordes em que a 
crise não se póde prolongar 
mais, não falta, é evidente, 
quem o veja com máus olhos.

Roflectindo- essa corrente 
pessimista, cujos intuitos pa­
trióticos não vale a pena dis­
cutir, alguns jornaes tratam 
com o maior desembaraço do 
fracasso da operação,’como se 
isso fosse uma coisa um poüco 
mais que possivel. i

Como os homens que têm a 
responsabilidade do governo 
não estão agindo no ar, o em­
prestimo far-se-á, e serão lança 
das as bases da obra de recons- 
trucção a que o futuro presi­
dente terá de metter hombros, 
com as excepcionaes qualidades 
de homem de Estado que pos- 
sue e em que a Nação tanto 
confiou ao elegel-o.

Perderão, assim, o seu tempo, 
tcrdas as creaturas que, se nos 
permittem a expressão, estão 
’’torcendo” contra . . .

Alves Vieira e todos os func- 
cionarios da legação e do consu­
lado.

Depois do chá todos os pre­
sentes visitaram demorada m en­
te os mostruario^ do Pará, do 
Amazonas e de*S. Paulo, cujos 
organisadores .receberam os 
mais francos elogios.

0  dr. Paulo de Moraes, secre­
tario da Agricultura, recebeu 
sobre a representação do nosso 
Estado., o seguinte te legram m a 
da sra. condessa de Conceição.

’’Londres, 25 0  Estado de
S. Paulo dará um a grande festa 
na  Exposição de Borracha, no 
dia 1.° de julho, sendo para ella 
distribuídos mil convites. 0  
café paulista tem tido enorme 
successo. (a) Condessa Concei­
ção de Serra N egra.”

N. etc. N.
São duas- rosas unidas 
Do mesmo galho nascidas

Vinlio Creosotado
do pharmaceutico Silvei­
ra. Usae 1 Usae I

A exposição da 
borracha, em Lon­

dres, obtem um 
éxito completo

Tem excedido toda a especta- 
tiva o exito da' Exposição da 
Borracha em Londres.

As differentes secções são 
visitadas de m anha á  noite por 
milhares de pessoas, que exa­
minam com todo o cuidado os 
productos expostos, especial­
mente os numerosos e varia­
dísimos exemplares da produc- 
ção tropical.

0  dia de hontem, segundo 
resam os telegrammas,foi quasi 
exclusivamente dedicado ao 
Brasil.'

Na secção do Pará  houve re­
cepção/seguida de um brilhan­
tíssimo chá, a que assistiram 
muitas senhoras, grande nu ­
mero de notabilidades brasilei­
ras, o encarregado de Negocios, 
sr. Duval Guerra, o cónsul sr.

Eil-as; eu não sei como 
o Poeta, o eterno cantor 
do Bello, no recondito do 
seu quarto, podesse des­
crever tão bem, pintar 
com tanta  semelhança 
essas duas rosas que ora 
contemplamos em nossa 
urbe..

Eil-as, vamos ao Ska­
ting Ytuano, e ao encon­
trarm os com aquelle eter­
no sorriso nos labios, 
fazendo suas fitas na pis­
ta  do mesmo, ou a tira­
rem seus flirts com a ra ­
paziada d ’aqui com quem 
as Mademoiselles já foram 
apresentadas.

Yamos ao High-Life 
Ytuano, vemol-as critican­
do as fitas, dizendo: ”essa 
fita já  vimos em São P a u ­
lo”; isso é natural em to­
das as pessoas.

Vemo-las na Matriz pe­
dindo a Padroeira perdão 
por tudo o que aqui fize  ̂
ram.Ora o flirt não é pec- 
cado ó simplesmente pas- 
sa-tempo.

Emfim estão fazendo 
uma fita de grande me­
tragem que será exhibida 
no Royal depois das fé­
rias.

Gozem, gozem em mi­
nha terra ó isso o que 
todos desejamos; somos 
bem hospitaleiros, modés­
tia etc.

Mas... quando voltarem 
a capital e reabrirem-se 
as aulas, quando tiverem

de passar por aquellas 
ruas tão chronicas com 
um cestinho á mão, com 
aquelíes chapeusinhos tão 
lindos, rodeadas de crian­
ças, ah ! sim hão de se 
lembrarem de Ytú, do 
Rink, Cinema, etc. e for­
çosamente desses olhi- 
nhos tão desconfiados, eu 
affiauço correram lagri­
mas de saudades.
 ___  ̂ Z é  O g r à m a c

N. R .—Este escripto deixou 
de sahir no numero passado 
por falta de espaço.

NOTICIÁRIO
DR. CAMPOS SALLES 

— Passou-se domingo ul­
timo o primeiro anniver- 
sario da morte do inesque- 
civel brasileiro Dr. Ma' 
nóel Ferraz de Campos 
Salles, a quem o Brasil 
deve a reforma de suas 
finanças.

Ainda hoje que o Brasil 
sente-se com as finanças 
em condições melindrosas 
e a crise infesta, é justo 
que choramos a falta des­
se illustre brasileiro.

«A Cidade» presta ho­
menagem á memória do 
insigne politico.

Encerrou-se hontem 
com lu-ilhantismo na Egre- 
ja do Bon-Jesus o mez em 
louvor ao Sagrado Cora­
ção de Jesus.

0  snr. dr. Rodrigues 
Alves, tem tido sensíveis 
melhoras no seu estado 
de“saude. Diz o «Commer' 
cio de São Paulo» que 
hontem sua exa. ponde 
deixar as apontos e fazer 
um pequeno passeio, á 
tarde, pelo jardim do pa' 
lacio dos Campos Elyseos.

Foram  hontem reconhe' 
cidos e proclamados elei' 
tos pelo. Congresso Nacio' 
nal, presidente e vice pre' 
sidente da Republica, no 
quatriennio de 1914— 
1918, os snrs. drs. W en' 
ceslau Braz e Urbano dos 
Santos.

H a  milhares de pessoas cu­
radas com o grande depurativo 
do sangue ’’Elixir de Nogueira” 
do pharmaceutico cbimico Sil­
veira, •

NO SALTO — Inaugu­
rou-se domingo ultimo na 
vizinha cidade do Salto o 
elegante corecto do J a r ­
dim da Cascata. A excel­
lente corporação do «-Gre­
mio Musical Sáltense» exe­
cutou alli lindas e escolhi­
das peças do seu reperto­
rio.

Nós ao vermos os pas­
seios no Jard im  repleto, 
n ’um vai e vem gracioso 
de gentis senhoritas, se­
nhoras e cavalheiros, uma 
tristeza immensa invadia 
a nossa alma ao lembrar­
mos de nossa terra. Tris­
teza sim, porque recordá­
vamos das horas agrada- 
veis passadas a ouvir o 
som da corporação m usi­
cal «30 de Outubro».

O que fazermos sinâo 
consolarmos-nos com a 
nossa sorte !...

O sr. dr. Cândido Rodrigues 
n ’um brilhante e sentido dis­
curso hontem no Senado P a u ­
lista, fez o necrologio dos bra­
vos officiaes marechal Luiz 
Mendes de Moraes e almirante 
Jaceguay, propondo em hom e­
nagem á  memória de ambos 
um voto de pesar.

Rio, 30— O sr. R uy  Barbosa 
compareceu hoje á sessão do 
Congresso, tendo votado, 
acompanhado de toda a banca­
da bahiana pelo reconhecimen­
to do sr. Wenceslau Braz.

Dar a um  tisico preparados 
que contenham alcohol é como 
pegar fogo a um edificio ; o que 
se deve administrar é a ’’E m ul­
são de Scott” para o nu tr ir  e 
dar-lhe forças. ’’Atiesto que a 
^Emulsão de Scott” é um excel- 
lente tonico e applicado com 
efficacia em todos os casos e 
manifestações de lymphatismo, 
tenho-o empregado e sempre 
com resultados satisfactorios. O 
que affirmo á fé do meu grau.

” Dr. Antonio Costa.
” Rio de Janeiro .”

Seguiu a São Paulo, em 
gozo de ferias, a gentil 
senkorinha Maria Candi* 
da Pinheiro, distincta pro* 
fessora e filha do snr. dr. 
José Leite Pmheiro.

Feliz viagem e breve 
regresso.

, Fez annos hontem a 
menina Ruth, gentil filhi- 
nha do sr. Luiz Gonzaga 
de Arruda, Felicitações.
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CIRCO P Á — Trabalha
acfcualmente era Sorocaba, 
esta importante Compa­
nhia que ha poucos dias 
annunciava brevemente a 
sua estréa nesta cidade.

Sob a estréa naquella 
cidade diz o «Cruzeiro do 
Sul»:

«Os~trabalhos apresenta­
dos agradaram bastante í 
assistência, pois o conjun- 
cto artistico da companhi i 
é magnífico e merece a 
attenção do publico.»

Regressou para a Ca pi' 
tal as graciosas sènhmi 
nhas N a i r e  Nancy Faria 
Lemos e o distincto m >ço 
Nelson Faria  Lemos.

B ALÃO—Ante-hontcm 
ás 17 horas e tanto, subiu 
aos ares no largo da Ma­
triz, o colossal balão-re­
clamo da estimada «Casa 
Alberto».

O sr. Sylvio Assis P a ­
checo viu o seu trabalho 
artistico laureado pela 
assistência.

O balão ao chegar as 
proximidades da torre da 
Matriz, despeijou sobre o 
povo o DIALOGO abaixo 
transcripto e foi se embo­
ra.

»Óra Você ja vio ? ! . . .
O que é ? . .  .
Pois o Alberto pilhou-se só/á 

nho e está fazendo uma quei­
m a absoluta em todos os arti­
gos da casa 1 Artigos de frio 
abaixo do custo ! FLANEL- 
LAS, FELTROS, COBERTO 
RES, MATJTEAUX, PY R I 
NEUS, ECH A RPS DE LÃ, etc 
etc, por preços que só exami­
nando se acredita ! Gazemii^as 
pa ra  vestido com 1 metro e 40 
de largura por 3$000 ! ! ! Coita 
do do João ! . . .

ó r a  Você é muito bôbo . . . 
Tudo isto foi combinação que 
o João fez com elle antes de 
seguir para a Europa : Liquidar 
o existente para  poder dar 
entrada ao collosal sortimento 
que receberão brevemente de 
Pariz.

Ah ! Então está direito.
Pois certo, e aproveitemos a 

occazião.»

Faz annos ã tàanhã o 
inteligente menino Eduar­
do, filho do nossa presado 
patricio e iilustre colía 
borador sr. capitão F ran ­
cisco Pereira  Mendes F i­
lho.

Sinceros parabéns.

Seguiram para S. P a u ­
lo os nossos çonterraneos 
srs.: José Maria Camargo, 
Luiz Bresciani, Da rio No­
vaes, Flaminio Favero, 
José Ignacio Grellet,
João Baptista de Freitas 
Sampaio e Antero Gai^ão 
estudantes na capital.

KERMESSE
A Com missão de Obras da 

igreja da V. O. T. de São 
Francisco, pediu-nos fossemos 
os interpretes de seu reconhe­
cimento á banda «30 de O utu­
bro», ás exmas. senhoras e 
senhoritas que s£ encarrega ram 
da passagem dos 'bilhetes e de 
solicitar prendas para as ker 
messes de domingo e segunda 
feira, bem como as pessoas 
que mandaram prendas de fóra 
e a todos aquelles que de 
qualquer modo vieram auxi 
liai-a.

E inais, que no proximo do­
mingo haverá um leilão de
prendas em beneficio das mes­
mas obras; approveitanuo t- ía  
opportuni ade para pedir pren 
das para esse leilão.

FESTA  DO SALTO— 
Diz o «Correio do Salto»: 

«Já se nota nesta cidade 
un:a certa animação por 
moíivo.de se a pproxima­
ré i n cs t ra ¡1 icion a es f e-st as 
do Salto, isto é, da sua 
padroeira N. S. do Monfe 
Serra t, que. devem reah 
sar se em Setembro vin­
douro.

Realisou-se segunda-fei­
ra no largo de São F ran ­
cisco, o sorteio de pren­
das em beneficio das obres 
da Ordem Terceira de São 
Francisco.

Tivemos o prazer de 
assistir, domingo, no P a r ­
que, aos trabalhos do ex' 
curcionista uruguayo Mar- 
cello Cáceres, com razão 
cognominado o homem de 
ferro.

Uma pedra, que seis 
homens mal podiam sus­
pender, sustentou-a elle 
sobre o peito e malhando- 
se até quebrar, susten’ 
tou, também, nos dentes, 
uma cadeira com um ho' 
mern n ’ella sentado.

Os seus variados traba' 
lhos, provas de constantes 
e tenazes esforços, foram 
muitos applaudidos.

Enviamos-lhe nossos 
parabéns e desejos de feliz 
viajem que emprehende 
a volta da xAmerica do Sul.

Finou-se hontetn nesta 
localidade, rodeada de to­
dos os confortos dos seus, 
a exma. snr a. d. Isabel 
Dias Ferraz, progenitora 
dos nossos amigos srs. 
Luiz G onzaga Dias Ferraz, 
Adolpho Ferraz Sampaio 
e das exmas. sras. d. d. 
Maria Thereza Dias F e r­
raz e Candida Dias Ferraz.
• O sahimento fúnebre 

deu-se hoje às 13 horas 
com bom acompanhamen­
to.

Pezames a familia en- 
luctftda,

Chamamos a attenção 
dos interessados sobre 
duas publicações a rei pei­
to da «União Mutua». 

.............i

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados cot. 
stantemente verificados na muiii; 
clinica em todos os casos de m? 
nifestaçÕes secundarias e terei a 
„rias da syphilis, cora o empreg 
racional do vosso E lixir de No 
gueira, Salsa?, Caroba e Guayaco 
levam-me ao. agradavel dever d- 
affirm ar-vos a minha confiam;; 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril dr 11)01.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(F irm a reconhecida).

A tragedia de 
Ser aj evo

A Doticia do estúpido atten 
tado de Serajevo e que custou 
a vida ao archiduque Francis­
co Fernando e a sua esposa a 
princeza Sofia, causou profun­
da e dolorosa impressão.

COMO SE D EU  O ATTEN- 
TADO

Quando o cortejo < em que 
seguiam os herdeiros d© throno 
imperial marchava em direcção 
á. Municipalidade, um typogra- 
pho, por nome Cabrinovic, na 
tural de Trebinje (Herzegovi­
na), arremessou contra a carrua­
gem do archiduque uma bom 
ba cheia de pregos e cujo euvo 
lucro era constituido por uma 
garrafa.

A bomba, batendo no assento 
trazeiro do carro, cahiu no chão 
e explodiu justamente quando 
sobre ella passava a segunda 
carruagem, -onde seguiam va 
rios membros da comitivaentre 
os quaes o coronel Merrizo, 
ajudante de campo do archidu­
que, que foi attingido no pesco 
ço por ura estilhaço, e o conde 
de Booszu-Waldck, que tam 
bem íicou ferido. Além destas 
tam bem ficaram feridas mais 
nove pessoas.

O pánico que então se esta 
beleceu foi enorme, fugindo 
desordenadamente ’ a maior 
parte do povo que se encontrava 
nas ruas, emquanto os agentes 
de policia e soldados effectua- 
vam a prisão de Cabrinovic.

O archiduque, percebendo ó 
que se tinha passado, ordenou 
que os feridos fossem transpor­
tados para o hospital e conti­
nuou a caminho da Municipali­
dade. Uma vez aqui, o burgo- 
mestre preparava-se para ler a 
saudação, mas o herdeiro do 
throno fez lhe sigual para que 
não' começasse e exclamou, 
visivelmente 'emocionado :

"Viemos aqui para visitar a 
çjdade e recebem-nos a bomba

Não é q u es tão
d© p reço  mas sim d© 

© ff lc a c ia
o  q u e  t o m a  r.

ele SCOTT
a  preferida das auctorida- 
des medicas em. toda  a  
p arte . A s imitações são 
caras a  qualquer preço»

ffEd@imíi na  O rfflu^#
de  SOTFF

de dynamite ! Isto é indigno !” 
Depois de um momento de 

silencio, ac rescentou :
”Agora pode, fallarA 
Estas palavras causaram 

terrivel impressão em todos os 
presentes, muitos dos quaes 
ainda não estavam informados 
do que tinha acontecido.

A recepção durou apenas 
meia hora, agglomerando-se em 
volta do edifício numerosas 
pessoas que, sabendo j á  do at- 
tentado,’acclamavátu enthusias- 
ticamente os visitantes. Estes, 
acompanhados da comitiva, 
sahiram então para visitar no 
hospital os feridos, reproduzin­
do-se as acclamações da m ul­
tidão.

No momento, porém, em que 
o cortejo dobrava a esquina 
das ruas Rodolpho e Francisco 
José, um mancebo que se des­
tacou bruscamente do publico 
apontou um a pistola Browing 
e desfechou-a quatro vezes con­
tra a carruagem de Suas Alte­
zas.

0  archiduque, que a princi 
pio se dizia, ter sido attingido 
no rosto, ficou mortalmente 
ferido no lado direito do ventre, 
ao mesmo tempo que a archi- 
duqueza, com a carótida corta­
da por outra bala, lhe cahia 
sobre os joelhos.

Entretanto" o cocheiro fusti­
gava os cavallos e fazia seguir 
a carruagem para o pak cio, 
onde os médicos de se rv iço  e 
vários outros, depois de exami­
narem os feridos, regonheciam 

j a inutilidade de qualquer inter­
venção.

Em vista disso, foi chamada

o capellão, que rezou as ova­
ções do estylo.

O auctor do primeiro atten- 
tado, o typographo Cabrinovic, 
manifestou o mais completo 
cynismo nos interrogatorios a 
que tem sido submettido, pre­
tendendo fazer crêr que não 
conhece as pessoas que lhe for­
neceram a bomba.

Cabriuovic, logo em seguida 
á explosão, lançou-se ao rio 
Meljachka, para tentar a fuga, 
mas os seus esforços foram 
baldados, porque vários poli­
cias e populares o perseguiam, 
arremessando-se tambem á 
agua.

O outro criminoso é estudan­
te da oitava classe- do Lyceu, 
chama-se Prinzip, e é natural 
de Grahovo.

Estudou tambera algum tem­
po em Belgrado.

Ao ser interrogado, declarou 
que ha muito tinha resolvidp 
eliminar um a alta personalida­
de por motivo de questões n a ­
cionalistas e contou que para 
çommetter o attentado esperou 
que a carruagem dobrasse a 
esquina, afim de a poder alve­
jar  no momento em que cami­
nhasse com menor velocidade.

Accvescentou que ao saltar 
ao estribo teye uma ligeira 
hc it.ação por ter visto dentro 
do carro a nrchiduqueza. Co­
mo, p o é ra ,  não podia reennr, 
resolveu c o l  mimar o crime.

V i n h o  C r e o s o t a d o  do Phar- 
maceutico-Cbimico, Silveira por 
■er um especifico de primeira 

’ordem. %
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S e c ç ã c  L iv re
.A v is o

A «União Mutua», corn- 
munica aos Sn rs. M utuá­
rios desta cidade que, em 
substituição da Exma. Sra. 
D. Maria José de Freitas 
Pessoa, foi nomeado agen­
te desta companhia o Sr. 
Simplicio. Pereira Góes, 
com quem os interessados 
poderão se entender.
São Paulo, Junho  de 1914 

A  D iR EC ipuiA .

U nião  M u tu a
O abaixo asrVnado, 

uuico agente do, «(Jnião 
Mutua» h ’esta (Aiade, avi­
sa os Senhores ’ ¿.utuarios 
e mais intere aos que o 
escriptorio referida
agencia á installado á 
rua dõ Oommercio n. 80, 
onde está a disposição dos 
interessados.
Ytu, 1 de Ju lho  de 1914.

'vMcio meira Góes.

;n g n i i i i i i  em
Na Fabrica de Oleos 

”S: H E L E N A ’' em SO­
ROCABA, paga-se por 
arroba de algodão em ca­
roço o preço de Rs. 4$500 
(QUATRO M I L E  Q U I­
NHENTOS RÉIS) a di­
nheiro.
Sorocaba, 16 de Junho  de 
1914.
P e r e ir a  I g n a c io  &  C o m p .

1 0 — j

Preveliglada Gin França
Pernas e braços artificiais— 

Apparelhos Orthopedicas para 
todas deformidades — Novas 
fundas para as LAuias mais 
difficeis — Novo Espaldo de 
segurança para  fraqueza da 
espinha dorsal.

■Madame Bandon
ESPECIALISTA D E PARIS 

Cintas abdominaes, para 
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança — Colletes especiais 
para doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

D E  T O IL E T E S .
Agente nesta p r a ç a — F. NAR- 
DY FIL H O . /
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Sociedade Beneficente Po­
pular de Construcção 

e Peculios 
• Agencias cm todos os Es­

tados do Brazil 
Sede social :
Rua Barão Paranam piacalu  

7—(baixo)
São Paulo

Agente nesta cidade :
Cap. Francisco Pereira M endes
PrilHO—R ua do Oommer­

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

COS M AN 0 a melhor
marca de cicarros com fumo 

Veado—Typo fino

Cmpanbia Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v an ­
tajosos.

FORMULAS para licenças 
federais-vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
— na tipografia de A. Ma­
galhães & Cia,, e na «Casa 
Guimarães»—Largo da Matriz.

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

M liasPausto
VENDE-SE u m a  Casa com 

bons co nmodos t ira familia, 
para  aegocio muito bom 
ponte para  o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim  de Moraes.

Largo da Matriz, n. YTU

Usem ’’Elixir de Nogueira’’ an­
tes de constituir familia.

apel de
embru­

lho. Vende-se
Nesta T ip o g ra fia

Vende-se H A "
Palma N.°s 30 e 32.

Para tra tar na de N°. 80

V EN D E SE um a boa casa 
de m orada1 reformada conple- 

jtamente, e situada a rua da 
yCandelaria em Indaiatuba. Pa- 
k ra esclareccimento dir.ija-se a 
Renato do Amaral Sanpaio. 
Estação de Pimenta.

«Elixir de Nogueira»— Attes- 
tam sua superioridade entre 
similares, innúmeros attestados 
médicos e de pessoas curadas.

Agua Suifatada
Vende-se na Pharmaci 

S*. José.

C o m p a n h ia  
I tu a n a  F o r ç a  e  L u z

Acaba de receber fogões eléc­
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri­
canas e cadeados yole legiti- 
mos. Tam bem  recebeu grande 
quantidade de lampadas de fi­
lamento metálico de formato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lam pa­
das opocas, brancas e de cores.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILV EIRA .

Fum em  ? E N IG M A
Deliciosa m i s t u r a

RECUPEROU A VISTA
CCM A

Agua Sulfatada Maravilhosa
Do Pliarmaceutico L. NORONHA

(Propriedade de José César Mattos & G.)
Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros 

para todas as enfermidades da vista, usado ha mais 
de 25 annos com resultados nunca obtidos por ne­

nhum outro medicamento.

A  venda em todas as Pharmacias da 
cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. Rio de Janeiro

C U RA  DAS F L O R E S
=  d r a  r; c a s  mm

N as cid ad es populo­
sa s  e n os clim as  

quer.tes, dois terço s  
d as m ulheres 

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrfaéa ou
fíores brancas

tem  por causa  a anemia 

_ e é considerada  como el-

de debilidade, sendo tambem m u ita s  vezes oon-

sequencia do a r th r i t lsm o .

© tra ta m en to  racional é aqúelle que tem acção  
sob re o fundo da m oléstia  

Ò remedio por exceilencla é

- A  5AUDE DA MULHER
para U9Q interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 

tloos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L V ende-se em todas as Pharmacias do Brazil
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Lampadas eléctricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

urna grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depósitos em Y tú  e 110 Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

J

Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 1$200 S&? Lampadas de 100 » 4$800
de 16 » 1$500 w  Lam padas de 200 » 7$500
de 25 » 1$600 Lampadas de 300 » 11$500
de 32 » 1$700 Lampadas de 400 » 14$500
de 50 » 2$400 Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Ytú : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua R uy Barboza n. 10. ^

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

^ 4 4 4 4 4

T I P 0 G R Ã P H S A
A. Magalhães &  Comp 9

E U A  D A  P A L M A  2 3
i  í M

Este estabelecim ento  graphieo mon 
tado com toda ordem encarrega-se d© 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrëga-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

C O M P A N H IA  T U  AN A
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo es tea rn g o  importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta
C O É l P M M r f m

Rua Oireita u. 51

CURA RAD ICALM ENTE

■■ - fsgrr. -f jgt. -

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, Ulcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores osseos), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dóres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-a syphilis.

LA BO R A T O R iO

Daudt & Lagunilla
R IO  D E  JA h E IR O

■V4'  *
Preço Vidro de 250 gr. nas capnaes 

2S500 aie 3S000

Vcnde-se cm  todas as  droga­
rias  e pharm acias do B ra z il

Inventores dos preparados-A Saude 
do Mulher. B ro m .i. Boro Boractca
• d e p u ra t iv o  Lyna  ( H e m o s a n o )

5 A *>•

C a s a  S a f i t o í o

¡44

Re)oj:atia e Jcalhería ITáLO SSUISA - 

Rua do Commercio N. 62 YTIP
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

Ifis, e tem 
também 

dos fabri­
cantes Roskopf 

Pa ten t —O mega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. In c u m b e - . 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garautidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machiuas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes. -  

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

José ' San toro
(YTU’ Estaodde S.u Paio)


